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			Aos Educadores Musicais, que se destinam a fazer da música um contato, uma estimulação, um exercício de criatividade, uma comunicação estética e ética entre o ser humano e os sons, despertando a alma para a beleza e a inteligência da vida. Aos profissionais que investem arduamente em dar vida aos eventos musicais e transformá-los em arte, revelando ao mundo a linguagem metafórica do universo. Aos aprendizes e fazedores de música que vivenciam a força e o poder de construir a si mesmos por sua experiência e conquista pessoais.
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O mundo da vida é um básico de emoções, de cores, de luzes, de lutas, de sombras, de tempo, de espaço, de intencionalidade, mas também de posse interior. O mundo da vida é um mundo inquietante do qual faz parte seja Deus, seja o Homem. Tem uma ordem psíquica e, na sua máxima expressão, é ordem estética, isto é, beleza. É infinito e o homem colhe somente algumas coisas dessa infinita beleza. 


			(MENEGHETTI, 2003, p. 15)


			









PREFÁCIO


			É uma imensa alegria e um orgulho incomensurável apresentar este estudo/pesquisa da vivência musical dos adultos maduros.  Falar da música como elemento intrínseco ao ser humano, é revelar aquilo que nós, professores de educação musical, sabemos pelo cotidiano que nos acompanha. Então, é preciso contar, e cantar em voz alta, para que seja conhecida toda a riqueza que trazemos, como seres humanos: a musicalidade que habita o nosso ser. Portanto, nada mais natural que os resultados do presente material, sejam constituídos de aspectos positivos e desafiadores. Eles contem depoimentos vivos das relações individuais com o fazer musical. Estamos falando da experiência narrada pelo indivíduo, da ação que o envolve plenamente, resultado da importante e eficaz pedagogia humanista que o acalenta, o alegra, o vivifica, o desafia e traz emoção à sua vida. Nada mais sábio que isso: oferecer ao homem mais humanidade e plenitude à sua existência.


			









APRESENTAÇÃO


			Um pouco de arte perfuma de saúde, de bondade e de beleza a nossa vida.


			(MENEGHETTI, 2018, p. 17)


			 Fazer música é tocar, cantar, compor, mas envolve também aquele que ouve ativamente, conversando com a obra e analisando seus elementos sonoros, estéticos e formais. O processo circular que envolve o compositor/ intérprete/ ouvinte está sempre em expansão, permitindo a interferência livre e criativa de cada indivíduo nas diferentes etapas. Autonomia e a pessoalidade dão asas à arte, que nunca vai ser a mesma, enquanto o sujeito fruidor vivencia o ato artístico. Pensar, emocionar-se, avaliar, selecionar, surpreender-se é função do momento estético, que sempre será novo à medida que a obra tem mais consistência, isto é, sabe revelar-se como única. 


			(RENNER, 2021, p. 11)


			 A presente obra trata de uma pesquisa de 2007, realizada com estudantes adultos e profissionais que têm, no seu cotidiano, o fazer musical, seja por meio do canto, da regência, da execução instrumental ou do ensino. O foco deste trabalho foi elucidar as razões que os levam a essa prática e a repercussão na sua qualidade de vida, visto ser a longevidade um tema atual e desafiador para todas as áreas do conhecimento. Foram entrevistados 13 sujeitos, sendo sete amadores e seis profissionais de diferentes áreas da arte musical. Adotou-se a pesquisa na elaboração de histórias de vida, apoiada nas visões de Ecléa Bosi, Jacques Leon Marre, Agostinho Both. Na área da música, as escolhas priorizaram Esther Beyer, Heiner Gembris e José Francisco Costa. A partir das respostas obtidas, foram organizadas cinco categorias para os amadores e seis para os profissionais. Os dados mostraram que a prática musical traz contribuição significativa aos indivíduos porque mobiliza os organismos intensamente, ativando suas funções psicobiológicas. Constata-se que há ampliação na qualidade de vida evidenciada pelos relatos que contemplam os benefícios que a música proporciona às pessoas que dela desfrutam e com ela interagem. Conclui-se, também, que a longevidade alarga a vida e as possibilidades de crescimento da mente humana. Essas são resultado das ações desenvolvidas, ao longo das experiências de vida, sendo a música um importante canal que possibilita que a criatividade e a consciência formem um construto dinâmico de aprendizagem e sabedoria.


			









INTRODUÇÃO


			Substancialmente, a música é pedagogia: o espírito é pedagogia a uma progressiva civilização, a valores mais funcionais e afinados. 


			(MENEGHETTI, 2007, p. 80)


			Enquanto educadora musical, sempre observei a expressiva conquista pessoal que representa o contato com a arte da música. Crianças, jovens e adultos tornam-se alegres, descontraídos e mais autênticos. Descobrem-se. O ato de produzir e ouvir com atenção o discurso da arte sonora introduz, com intimidade, essa linguagem muito próxima do ser humano. Evidenciam-se os ritmos biológicos e as sensações de fluidez pela amplitude que invade e atrai todas as partes do organismo para o estímulo que está se revelando. Acrescenta-se, ainda, a presença da emoção desencadeada pelos modos de vinculação das ideias, dos valores, princípios e juízos que formam a percepção. 


			Damásio (2000, p. 55) nos revela que os sentimentos que causam a emoção são privados, voltados para dentro, e provocam a exteriorização das emoções, impactando a mente que vai requerer a consciência para tornarem-se conhecidas pelo indivíduo que as tem. Portanto, há uma alteração química do meio interno do indivíduo, podendo processar o pensamento e aumentar a capacidade de reagir de maneira adaptativa, nos diz Damásio (2000, p. 80). O poder da experiência musical mobiliza a condição humana de conhecer-se, num espaço de liberdade e autorrealização, em que a experiência estética ativa o processo dinâmico de construção interior.


			O interesse por focar o adulto está relacionado diretamente à prática e constante investigação do processo de aprendizagem que decorre na aquisição da linguagem musical. Percebi o quanto era importante para um adulto o seu fazer musical, resultando na execução de uma peça, na entoação de uma canção ou, ainda, na realização de uma coreografia. Isso tudo toma forma de um produto elaborado com empenho e superação de muitas barreiras, aliás, suas próprias, que precisam ser vencidas em foro íntimo. Trazer, perante o seu meio familiar, essa possibilidade implica outra conquista desafiante de afirmar-se como um indivíduo com potencial e ainda superar o estigma da idade. Acredito que a prática musical é um poderoso instrumento para manter, ampliar e ativar todas as esferas da estrutura física, mental e social do ser que envelhece.


			A longevidade, representando o mundo em transição, requer aprofundamentos interdisciplinares, 


			[...] num intercâmbio recíproco de resultados, métodos e instrumentos [...] através da aproximação entre ciências que trabalham no mesmo fenômeno e o desenvolvimento de ciências práticas e aplicadas, que precisam integrar os conhecimentos de outras ciências para o seu trabalho. (DOLL, 2004, p. 88). 


			Fazendo analogia com as narrativas das histórias de vida dos entrevistados neste trabalho, acredito que a visão que cada um traz de sua trajetória se revela na densidade dos fatos que são permeados dos sentimentos de duração do tempo presente e na percepção retrospectiva dos eventos do passado. Atribuindo ao indivíduo o preenchimento do tempo vivido permeado com música e sua percepção, forma-se uma síntese que permite aproximar o objeto da experiência de vida, revelado com novidade e redundância, previsibilidade e imprevisibilidade, assim como o discurso musical.


			O presente trabalho verificou a multiplicidade das formas e as reais possibilidades com que a prática musical realizada por adultos contribuiu para a melhoria e ampliação da sua qualidade de vida. Este estudo buscou elucidar as razões interiores e os componentes pessoais que formam esses percursos. Além disso, intencionou: realizar um mapeamento das atividades, das funções, do repertório e da formação musical dos entrevistados; elucidar a trajetória pessoal desses sujeitos desde os primeiros contatos, as experiências significativas e influências que tiveram; contribuir para uma andragogia específica na Educação Musical; bem como justificar e enfatizar a participação da música na ampliação e manutenção da qualidade de vida.


			“A música é uma individuação de ordem psíquica, como a alma que aceita a própria encarnação através do símbolo ou discurso de vibrações sonoras” (MENEGHETTI, 2007, p. 36).


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			MUDANÇAS NO PERFIL DA POPULAÇÃO


			A música fala ao mesmo tempo ao horizonte da sociedade e ao vértice subjetivo de cada um, sem se deixar reduzir às outras linguagens. 


			(WISNIK, 1989, p. 13)


			Perspectivas atuais indicam mudança no perfil da população, suscitando novos desafios científicos, sociais, políticos e educacionais, entre outros. A população do Brasil está envelhecendo, e a proporção de idosos está se ampliando mais rapidamente do que a de crianças, pela reduzida natalidade e pelo aumento da expectativa de vida, resultando na mortalidade tardia. Em 2022, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) relatou que a expectativa de vida da população masculina chegou a 72,2 anos, e a feminina atingiu 79,3. Nos últimos nove anos, o contingente de idosos residentes no Brasil aumentou 39,8%. Nesse período, a parcela de pessoas com 60 anos ou mais saltou de 11,3% para 14,7% da população. Em números absolutos, esse grupo etário passou de 22,3 milhões para 31,2 milhões, crescendo 39,8% no período.


			As pessoas estão vivendo mais, e a questão passou a ser como se preparar para esse mundo em transição. No livro publicado pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e a Cultura (Unesco), em 2002, consta que, em um mundo onde as estruturas econômicas e sociais estão em plena mutação, aprender, ao longo da vida, não é mais um luxo, e sim uma necessidade. Portanto, a amplitude da expectativa do tempo de vida, num alargamento da longevidade, vai exigir inúmeras estratégias, por meio de metodologias educacionais, visando a oferecer a essa clientela projetos de desenvolvimento cognitivo, afetivo e estético, na busca por agregar significados, estimulando a educação permanente na construção pessoal “desafiadora e transformadora” (FREIRE, 1997). 


			A longevidade aponta para um novo ciclo que virá com a aposentadoria e representará um terço do tempo de vida. Assim, o foco será para a prevenção e manutenção da capacidade funcional, buscando conduzir o processo de forma harmônica, objetivando a quebra do mito velhice como idoso doente e incapaz. Novas posturas se encaminham para que não haja perda na qualidade funcional, na manutenção da vida saudável, independente, visando a ampliar o tempo, sem perder a qualidade de vida do idoso.


			Pesquisas asseguram que o envelhecimento é uma experiência singular, heterogênea, e que fatores históricos e intelectuais são determinantes. 


			O tema longevidade é de suma importância pois representa assumir novas posturas e decisões quanto a um futuro que já se mostra diferenciado e desafiador às nossas estruturas atuais.


			A música, com o seu amplo espectro, pode contribuir para dinamizar as estruturas psico-biológicas dos indivíduos. A inexistência de materiais, de pesquisas e de projetos voltados para esse tema justifica este trabalho, que tem a intenção de estimular a investigação com respeito desse assunto para que se amplie a prática musical entre os indivíduos maduros.


		


	

		

			CAPÍTULO 2


			O TEMPO


			Qual é o meu tempo, se ainda estou vivo e não tomei emprestada minha época a ninguém, pois ele me pertence tanto quanto a outros, meus coetâneos? 


			(BOSI, 1994, p. 421)


			A educação descompartimentada no tempo e no espaço torna-se, então, uma dimensão da própria vida. 


			(DELORS, 1996, p. 101)


			O tempo, em música, assinala o acontecimento sonoro, que é passageiro e está em movimento constante. 


			Para Esther Beyer: 


			A cada novo som que surge, apagam-se os que acabaram de soar, gerando expectativa dos sons que ainda virão e sequenciando o que já foi tocado [...] no entanto, depois de cinco minutos de uma determinada música, os sons que aconteceram ao início da obra só poderão existir ‘na mente’ do ouvinte/intérprete/compositor. (1999, p. 16).


			O tempo fornece as dimensões exterior e interior da organização dos eventos musicais, na visão de Grossi (1990), correspondendo às estruturas de continuidade e descontinuidade que, com as características sonoras, compõem as informações e os estímulos necessários aos princípios da linguagem musical.


			A percepção do tempo musical é estudada frequentemente a partir da Teoria da Informação. Ela é vista como decorrência da quantidade de informações contidas nos eventos sonoros presentes na obra, conforme Barreiro e Zampronha (2000). Esses autores propõem, também, uma outra hipótese: a de que a percepção do tempo musical é resultado de uma síntese que o ouvinte realiza no intuito de tornar inteligível aquilo que escuta, introduzindo uma ideia que não está contida no objeto musical, mas que, ao mesmo tempo, conecta partes desse objeto. Uma obra musical é vista como uma mensagem que articula novidade e redundância, previsibilidade e imprevisibilidade e outras mais. 


			Messiaen (apud BARREIRO; ZAMPRONHA, 2000) fala em densidade de eventos, e não especificamente em quantidade de informação, como no seu Traité de rythme, de couleur, et d’ornithologie, de 1949, em que o autor associa a percepção temporal à densidade de eventos que preenchem determinada duração. O autor (Messiaen apud BARREIRO; ZAMPRONHA, 2000) afirma que nossa percepção da duração é exclusiva da maneira como preenchemos esses tempos, podendo ser de natureza psicológica ou fisiológica.


			 A percepção temporal é distinta quando se está escutando os eventos no momento presente do quanto nos lembramos deles depois de sua escuta. Messiaen (apud BARREIRO; ZAMPRONHA, 2000), resume em duas leis: 


			

					
sentimento de duração presente – quanto mais o tempo estiver preenchido de eventos, mais nos parece curto, quanto mais ele estiver vazio de eventos, mais nos parece longo; 



					
apreciação (percepção) retrospectiva do tempo passado: quanto mais o tempo tiver sido preenchido de eventos, mais nos parece curto.



			


			A noção de tempo representa uma síntese intelectual, uma ligação e um estabelecimento de relações entre os acontecimentos num processo contínuo evolutivo, em que cada pessoa determina posições e intervalos desses acontecimentos, nos diz Elias (1998). Cabe à memória fazer a rede sequencial dos fatos “[...] que enxerga em conjunto aquilo que não se produz num mesmo [...] momento [...], presenciando para si o que de fato não está presente, e de ligá-lo com o que efetivamente está presente” (ELIAS, 1998, p. 61). 


			As noções de passado, presente e futuro indicam uma série de mudanças e experiências que o indivíduo tem dos períodos vividos e que pode ser trazida na atual dimensão do tempo. Essa demarcação modifica-se constantemente porque o próprio sujeito e a sociedade transformam-se ao longo de gerações. 


			Na visão de Pohlmann:


			[...] o tempo é algo que flui, que o agora está em movimento e o presente em que estamos vai se deslocando sem cessar entre o passado que já foi e o futuro que ainda não chegou [...]. A sua percepção resulta da organização mental das sensações e a união entre pensamento e ação que produzem a consciência do tempo. (2005, p. 24). 


			Esse é um produto essencialmente humano, e a nossa vida fica envolvida por ele, que mede e ordena os atos. Mesmo que diferentes campos abordem diferentes noções, a sensação de fluxo de tempo é exclusiva do ser humano, como sujeito social. “O ser vivo é matéria que se repete e se diferencia pelo modo como se temporaliza, ou seja, pela interpenetração do passado e do futuro no presente” (POHLMANN, 2005, p. 56). 


			Para o espaço, é a forma de nossa experiência exterior, e o tempo é de nossa experiência interior, nos assegura Kant (apud CASSIRER, 1994)


			O tempo é considerado, a princípio, não como uma forma específica da vida humana, mas como condição geral da vida orgânica. Não é uma coisa, mas um processo – uma corrente contínua, incessante de acontecimentos, onde jamais nada se repete com a mesma forma idêntica. (p. 86). 


			Continua esse autor: “Não podemos descrever o estado momentâneo de um organismo sem tomar em consideração sua história e sem relacioná-lo com um estado futuro, para o qual o presente é tão somente um ponto de passagem” (CASSIRER, 1994, p. 86).


			Dessa forma, a percepção do tempo está relacionada ao “tempo da consciência”, um tempo subjetivo e espontâneo em que projetamos ou retemos aquilo que percebemos ou negamos (POHLMANN, 2005).


			A presente obra aborda o tempo do sujeito para que nosso olhar seja específico sobre cada entrevistado e busque revelar as suas relações com os diversos tempos de sua trajetória com a música, em que todos os momentos convergem para o tempo presente.


			Fazendo uma analogia com o tempo de vida, observa-se que, no determinismo de um tempo ideal para se viver, esfacela-se o tempo de cada sujeito. E o que é o tempo senão o desenrolar de si próprio em partículas longas e curtas, impregnadas das variações de intensidade e andamentos? Sempre é tempo, enquanto se vive; aliás, a vida é um bem próprio e individual, portanto é preciso decisão para que aconteça na sua plenitude.
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